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	Hirina, a Princesa Guerreira.
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	Dedicatória

	

	

	

	A todas as guerreiras da minha família, que independente das circunstâncias mantiveram-se sempre firmes e persistentes, cada uma em sua "jornada''. 

	

	

	

	

	

	Sinopse 

	

	Na antiga era medieval, na Grã Bretanha, mais ou menos 500 anos d.C, era comum que as sanguinárias guerras fossem encabeçadas por um monarca gladiador cruel e outro redentor. 

	Independente da recompensa posterior, as bárbaras batalhas iam além da disputa de poder: refletiam lutas por justiça, honra e principalmente libertação.

	O destrono do Rei Arthur, ambicionado pelo maquiavélico traidor Bjorn Grannus outrora fiel escudeiro, causou discórdia com o irmão Drake Grannus, por herdar o almejado título. O caos é instaurado quando uma paixão avassaladora pela deslumbrante plebeia Arvid, desencadeia tramas audaciosas, impregnadas pela cobiça, luxúria  e anseio de Bjorn em ser coroado. 

	 Até quando os súditos e Arvid suportarão as tormentas causadas por um opressor truculento e sanguinário? 

	 Haverá alguma forma de destituir Bjorn Grannus do reinado, garantindo assim  a felicidade eterna para a outrora pacata Scafell Pike? 

	

	 É o que vamos descobrir  nessa épica jornada.
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	O Pleonasmo do Tema

	

	O tempo medieval sempre me cativou: em livros, filmes, séries, mas preciso admitir que ao decidir participar de um concurso literário, que por sinal minha história não foi selecionada, precisei me dedicar muito para assimilar as características mais peculiares da fase. 

	Foram muitas consultas, estudos, até decidir se os gladiadores seriam másculos e até certo ponto rudimentares, o temperamento de cada rei, qual seria o conflito que os levariam a uma guerra de poder, a libidinagem da época, se existiriam amantes verdadeiros, em suma, um mergulho abstrato no contexto da humanidade até chegar a obter uma narrativa que além de tudo me arrebatasse de alguma forma. 

	Aprecio usar correspondências que comparem costumes primitivos e novos, usando personagens de todos as classes étnico-sociais , mediando minha visão e ponto de vista sem distanciar demais do conteúdo inicial.

	Isso quer dizer que em todas as áreas de relações humanas há um comportamento que vale a pena ser dito e que permite evidenciar as propriedades marcantes, e ao meu ver tudo e todo aspecto pode ser transformado se você tem uma boa intenção de parafrasear seu pensamento. 

	

	A escolha de simbolizar força e poder, e além de tudo conseguir ratificar que o bem sempre vence, para um personagem feminino foi justamente pela desproporção de exemplos de mulheres históricas  que embora fossem milhares, jamais, em tempo algum equipara-se à aos masculinos. 

	Entendo perfeitamente a correlação com a  cultura dos tempos primitivos, mas acredito na possibilidade de uma mulher determinar seus próprios limites e onde deseja chegar, desbravando qualquer obstáculo que possa atravessar o seu caminho.

	

	Se a leitura dessa história gerar pelo menos dez por cento de todos os prazeres ao qual se propõe, já me dou por satisfeita.  

	

	

	

	                                                         Luize Lima 

	

	

	

	 




	

	

	

	

	

	

	O Início de tudo

	

	

	
                    Há mais ou menos 500 anos d.C., ainda era possível ouvir histórias em volta de uma acolhedora fogueira para fingir esquecer por algum tempo os perigos sanguinários das batalhas bárbaras, os gritos agonizantes, gruñidos de feras mitológicas, que aconteciam nas redondezas montanhosas de Scafell Pike, na Grã Bretanha.

	A família monarca da região ocultava segredos de geração após geração para perpetuar a posse das vastas terras. Treinamentos de guerra começavam aos jovens a partir dos cinco anos de idade, embora não tivessem o respeito ou compaixão dos mais velhos, os treinos favoreciam ocupação, entretenimento e aos poucos força para superar qualquer tipo de sentimentalismo que pudesse surgir durante o crescimento.

	A existência de bruxas e feiticeiros ainda eram questionadas na época, mas em Scafell Pike apenas Merlin era respeitosamente consultado para dissolução de táticas de guerra inimigas, ainda que cada vez menos cavaleiros se mostrassem aptos a comandar vassalos na defesa do reino. 

	O rei Arthur ainda governava e tinha muitos aliados, durante algum tempo conseguiu manter estabilidade de paz e prosperidade, sem brecha para adversidades atípicas, e suas estratégias de guerra foram cem por cento assertivas. 

	Contudo, certo dia houve um grande abalo no reino, quando todos foram surpreendidos com a trágica morte do rei, degolado por sua própria espada, em uma noite gélida e extremamente misteriosa. 

	Honrosamente Drake Grannus, seu irmão mais velho, foi coroado por Merlim o que incitou a fúria do irmão caçula que devaneava receber a coroa por méritos de guerra: sua força, destreza e sagacidade eram realmente surpreendentes.

	Durante o reinado de Drake não houveram muitas calamidades, uma vez ou outra uma fera ultrapassava os limites do castelo mas nada que uma cavalaria bem coordenada não pudesse resolver. 
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